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NAS MANHÃS DE SÁBADO E DOMINGO FORAM MUITOS OS QUE APROVEITARAM O BOM TEMPO PARA PASSEAR

ASSIM NÃO VAMOS LÁ

N o domingo o nome de Es-
pinho surgiu nas notícias 

a nível nacional pelas piores 
razões. No sábado e no domin-
go de manhã, centenas apro -
veitaram o bom tempo para 
dar um passeio fazer compras 
ou até beber um café antes do 
conf inamento (às 13h0 0).  O 
problema não é terem saído de 
casa. O problema é que mui-
tos não usavam máscara e as 
regras de distanciamento não 
foram cumpridas. Depois das 
13h00, o cenário mudou radi-
calmente com as ruas vazias.

Com quase nove meses de pan-
demia e com tantas mudanças 
de hábitos e comportamentos, 

entrar novamente em conf ina-
mento (desta vez) parcial foi a 
estratégia adotada pelo Gover-
no para ajudar a baixar a curva 
de infetados. Contudo, o que se-
ria aparentemente uma boa es-
tratégia rapidamente virou má 
quando as regras deixaram de ser 
respeitadas.

Se no f im-de-semana de 14 e 
15 de novembro os espinhenses 
foram exemplares, no sábado e 
domingo passado a história foi 
outra. Desta vez o sol convidou a 
passear e a exercitar e a esplana-
da e as principais vias acabaram 
por f icar repletas de espinhenses 
e também visitantes. A af luência 
de pessoas era tanta que o dis-
tanciamento social não foi cum-

prido por vários vezes. A juntar 
a isso, muitos entendem ainda 
que o uso de máscara “é só para 
alguns” e optam por não usar.

No mar, muitos aproveitaram 
para ter aulas de surf em na zona 
da praia da Baía, por exemplo, às 
11h00 da manhã de sábado esta-
vam mais de 50 surf istas no mar. 
No areal,  com distanciamento, 
muitos aproveitaram para brin-
car com os mais novos e até mo-
lhar os pés no mar.

MUDANÇA RADICAL COMO DO 
DIA PARA A NOITE

Quem viu Espinho no sábado 
e no domingo de manhã dif icil-
mente acreditaria que as regras 

de conf inamento fossem coloca-
das em prática. Contudo, a partir 
das 13h00, o f luxo automóvel e 
de pessoas foi diminuindo che-
gando mesmo a passarem lon-
gos minutos sem haver registo 
de nada ou ninguém. Um cená-
rio desolador em dias de sol mas 
que aparenta ser necessário na 
luta pela pandemia.  Nos pró -
ximos f ins-de-semana há novo 
conf inamento e desta vez alar-
gado aos feriados de 1 e 8 de 
novembro (ver página ao lado).

Lembramos, uma vez mais, que 
é essencial  respeitar todas as 
regras quer do distanciamento, 
assim como o uso de máscara e 
limpeza e higienização das mãos.  
NO

Foram muitos os que aproveitaram o sol para dar um passeio no sábado e domingo de manhã

No sábado e no domingo, a partir das 13h00, a cidade de Espinho ficou despida de gente
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SAIBA AS NOVAS MEDIDAS E EXCEPÇÕES DO NOVO ESTADO DE EMERGÊNCIA 

ESPINHO ENTRA NA LISTA DE CONCELHOS DE 
RISCO EXTREMAMENTE ELEVADO

O Governo decidiu dividir 
os 278 concelhos portu-

gueses por níveis com novas e 
diferentes medidas de combate 
à pandemia. Espinho está na lis-
ta vermelha no grupo de “Risco 
Extremamente Elevado” onde a 
incidência de casos é superior a 
960 infectados nos últimos 15 
dias por 100 mil habitantes. Há 
novas regras e medidas a partir 
de agora.  

Se os dois passados f im-de-
semanas custaram a passar devi-
do ao confinamento a partir das 
13h00, lamentamos mas desta vez 
não somos portadores de boas 
notícias. Nos dois próximos f im-
de-semanas, e também feriados 
(1 e 8 de dezembro) a circulação 
na via pública vai voltar a aconte-
cer a partir das 13h00 até às 5h00. 

Mas as medidas apertadas não 
se f icam por aqui. Nesses f ins-de-
semana volta a imperar a proi-
bição entre concelhos. Nos dias 
30 e 7 de dezembro, o Governo 
optou por dar tolerância de pon-
to e lançou um apelo à dispensa 
de trabalhadores do setor priva-
do. A estratégia é de evitar que 
a curva da segunda fase da pan-
demia cresça ainda mais e que, 

recolhendo em casa, o número de 
contágios diminua.  

ESPINHO NOS CONCELHOS DE 
RISCO

A proibição de circulação entre 
concelhos entre 27 de novembro 
e 2 de dezembro e entre 4 e 8 de 
dezembro prevê um conjunto de 
exceções, como deslocações para 
trabalhar, por motivos de saúde 
ou outros “de urgência imperio-
sa”. Contudo, ao contrário do que 
aconteceu no último f im-de-se-
mana de outubro e dia de Todos 
os Santos, em que a circulação 
entre concelhos também esteve 
proibida, não serão permitidas 
deslocações para assistir a espe-
táculos culturais.

No decreto estão estabelecidas 
10 exceções à proibição de cir-
culação entre concelhos de Por-
tugal continental onde f ica claro 
que são também permitidas as 
deslocações para os estabeleci-
mentos escolares, para centros 
de dia, para participar em atos 
processuais e para atendimen-
tos em serviços públicos, desde 
que munidos de um comprova-
tivo do respetivo agendamento.  
NO

Medidas aplicadas a Espinho

Medidas a implementar nos concelhos de risco elevado, com 
a renovação do Estado de Emergência às 00h00 de 24 de 
novembro

- Manutenção da proibição de circulação na via pública 
entre as 23h00 e as 5h00 (nos dias da semana);

- Proibição de circulação na via pública aos sábados e 
domingos entre as 13h00 e as 5h00;

- Proibição de circulação na via pública nos dias 1 e 8 de 
dezembro entre as 13h00 e as 5h00;

- Nos dias 30 de novembro e 7 de dezembro, os 
estabelecimentos comerciais devem encerrar às 15h00;

- Ação de fiscalização do cumprimento do teletrabalho 
obrigatório;

- Uso obrigatório de máscara nos locais de trabalho

- Proibição de circulação inter-concelhia nos seguintes 
períodos: entre as 23h00 de 27 de novembro e as 5h00 de 2 de 
dezembro; Entre as 23h00 de 4 de dezembro e as 5h00 de 9 de 
dezembro

- Manutenção dos horários dos estabelecimentos (22h00, 
salvo restaurantes e equipamentos culturais às 22h30)

- Tolerância de ponto e suspensão das atividades letivas nos 
dias 30 de novembro e 7 de dezembro.

Proibição de circulação entre 
concelhos com exceções

Segundo o decreto que regula a aplicação do estado de 
emergência decretado pelo Presidente da República, que entra 
em vigor à meia-noite de terça-feira e foi publicado em Diário 
da República, são permitidas deslocações:
- Para os estabelecimentos escolares e para centros de dia

- Para desempenho de funções profissionais ou equiparadas.

- Por motivos de saúde.

- Para cumprimento de responsabilidades parentais.

- Para passeios higiénicos e para passeio dos animais de 
companhia

-  Para assistência de pessoas vulneráveis, pessoas com 
deficiência, filhos, progenitores, idosos ou dependentes.

O decreto pode ser consultado em 
https://data.dre.pt/eli/dec/9/2020/11/21/p/dre
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 CENTRO DE RASTREIO DRIVE-THROUGH NA NAVE DESPORTIVA

Abriu na quinta-feira, no 
estacionamento da Nave 

Desportiva, um centro de ras-
treio à Covid-19 em modo dri-
ve-through  (sem necessidade 
dos utentes sairem do carro). A 
criação desta estrutura é justi-
ficada com o aumento de casos 
de infeção no concelho.

Segundo o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, o 
chamado centro ‘drive-through ’ 
resulta de uma parceria entre o 
município e a Administração Re-
gional de Saúde do Norte (ARS-N), 
que confiou a recolha e análise 
dos exames à empresa Unilabs 
Portugal.

“Numa altura em que assistimos 
a um preocupante crescimento 
do número de casos de infeção 
no nosso concelho, esta é uma 
resposta importante no combate 
à pandemia, agilizando procedi-
mentos e alargando a oferta de 
testes, para assegurar respostas 
mais rápidas”, declarou Pinto Mo-
reira.

Trata-se assim de “aumentar a 

ACIONADA A FASE MAIS ELEVADA DO PLANO DE CONTINGÊNCIA

17 BOMBEIROS ESTÃO INFETADOS

Só há uma certeza nesta 
pandemia: todos esta -

mos sujeitos a ficar infetados. 
Os Bombeiros do Concelho de 
Espinho também não estão 
imunes e 17 elementos foram 
infetados com o novo coronaví-
rus. O comandante Pedro Louro 
também testou positivo.

Num comunicado publicado 
nas redes sociais,  os soldados 
da paz explicaram que “num es-
forço conjunto entre o Corpo de 
Bombeiros, a Unidade de Saúde 
Pública Espinho/Gaia e a Cruz 
Vermelha Portuguesa, foram re-
alizados 102 testes a colabora-
dores diretos e indiretos”.

Esta estratégia surgiu depois 
de ter sido detetado um caso 
positivo. “A ação visou rapida-
mente travar um possível sur-
to e identif icar casos positivos, 
restabelecendo de imediato a 
conf iança entre todos os envol-
vidos”, explicaram.

Dos 100 testes realizados, fo-
ram conf irmados 17 casos.  14 
são considerados casos ativos e 
há dois que estão em vigilância 
ativa. Pedro Louro, comandante 
dos Bombeiros foi um dos que 
testou positivo e encontra-se em 
isolamento, com sintomas seme-
lhantes a uma gripe.

Apesar do número de infe -
tados,  os Bombeiros assegu-
ram que a situação atual  em 
nada afeta a operacionalidade 
e disponibilidade do Corpo de 
Bombeiros e que “além da sua 
atividade de rotina, têm esta-
do fortemente empenhados no 
combate à pandemia”.

Desde o dia 14 de março trans-
portaram 399 casos suspeitos/
positivos a pedido do INEM e da 
ARS (SGTD), efetuaram 15 des-
contaminações de espaços e 
têm colaborado com o Serviço 
Municipal de Proteção Civil  na 
preparação nas Zonas de Apoio 
à População.

FASE DE EMERGÊNCIA

Em relação aos infetados, os 
Bombeiros afirmam que apenas 
há relação com atividade do Cor-
po de Bombeiros em cinco situ-
ações, sendo a origem dos res-
tantes desconhecida. Tal situação 
motivou a elevação do Plano de 
Contingência para a fase de emer-
gência durante as próximas 3 se-
manas. Entre outras medidas já 
em vigor, são implementadas as 
seguintes: Estão suspensas todas 
as atividades classificadas como 
suprimíveis, incluindo a ativida-
de de formação e instrução; Só 
podem comparecer no quartel os 
bombeiros escalados ou convo-
cados; Serão suspensas as auto-
rizações de férias do pessoal pro-
fissional; O pessoal da secretaria 
presta serviço em regime de tele-
trabalho; São organizadas 3 briga-
das com pessoal fixo, em que cada 
uma delas presta serviço durante 
7 dias contínuos. NO Fo
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- Instalado no parque de 
estacionamento da Nave 
Desportiva Polivalente de 
Espinho, funciona sete dias 
por semana, entre as 09h00 e 
as 18h00.

- A realização do teste implica 
marcação prévia, através do 
telefone 220125001

capacidade de testagem no pró-
prio concelho e, dessa forma, 
possibilitar um maior controlo 
da situação epidemiológica local 
por parte da entidade de saúde”.

SETE DIAS POR SEMANA

O novo centro de despistagem 
ao vírus SARS-CoV-2 está instala-
do no parque de estacionamento 

da Nave Desportiva Polivalente 
de Espinho e funciona sete dias 
por semana, entre as 09h00 e as 
18h00.

A realização do teste implica 
marcação prévia, através do te-
lefone 220125001 ou da página 
de Internet da Unilabs, onde en-
contram uma secção própria para 
agendamento.

A nova estrutura destina-se 

apenas a “cidadãos suspeitos de 
infeção e referenciados pelo Ser-
viço Nacional de Saúde”, pelo que 
“o utente que não possuir prescri-
ção médica para o efeito pode re-
querer o exame a título particular, 
mas assumirá os custos inerentes 
à sua realização”.

Quanto ao diagnóstico f inal, os 
resultados serão “enviados dire-
tamente para o paciente e para 
as autoridades de saúde pública 
num prazo de 24 a 72 horas”.  MV
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Três estão internados

20 utentes 
infetados no Lar 
de Silvalde

Vinte utentes do lar de idosos 
do Centro Social Paroquial S. 
Tiago de Silvalde testaram po-
sitivos ao novo coronavírus. Se-
gundo o que foi possível apurar 
há três idosos que se encontram 
internados. 

O espaço é atualmente ocupa-
do por 27 utentes. NO
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“Estou um pouco 
pessimista para 
este mês de 
dezembro, pois 
não vai ser 
possível 
compensar este 
inverno. Não vejo 
maneira de isto de 
se resolver”
_ Jorge Cardoso

N os últimos dois f ins de 
se mana ,  o país  viu -se 

fechado em casa novamente 
num confinamento obrigató -
rio. A área da restauração tem 
sido bastante massacrada e em 
Espinho os restaurantes foram 
obrigados a fechar ou a arran-
jar alternativas para o prejuízo 
não ser de 100%. 

O Governo decretou no passa-
do dia 6 de novembro o Estado 
de Emergência entre dia 9 e 23 
do mesmo mês. Entretanto, o Es-
tado de Emergência foi renovado 
mas umas das medidas restritivas 
abordava o encerramento dos es-
tabelecimentos a partir das 13 
horas. Esta foi uma das medidas 
impostas que originou à revolta 
de vários empresários por todo 
o país contra o Governo, nos úl-
timos dias. 

Em Espinho, as opiniões não se 
distinguem praticamente nada. 
Com a obrigação do encerramen-
to dos restaurantes às dez e meia 
da noite durante a semana e à 
uma da tarde ao f im-de-semana, 
o negócio torna-se cada vez mais 
difícil  de sustentar: “O negócio 
está a correr muito mal. Com es-
tes horários, principalmente ao 
f im-de-semana, torna-se impos-
sível trabalhar. Só queremos que 
nos deixem trabalhar.  Existem 
outras coisas com que o Governo 
se podia preocupar e o Covid-19 é 
o menos, mas eles é que sabem”, 
diz Felipe Gomes proprietário do 
Ritual 18, em Espinho. 

Por outro lado, Jorge Cardoso, 
proprietário do restaurante O Gol-
finho, diz que talvez estas sejam 
medidas necessárias, mesmo que 
ponham em causa a restauração: 
“Estamos fechados e isto é um pro-
blema, mas se calhar é necessário. 
Esta situação está mal e cada vez 
pior. Os hospitais estão super lota-
dos e temos de fazer alguma coisa, 
mas a restauração é que sofre”, diz 
o empresário de 68 anos. 

PREJUÍZOS NA ORDEM DOS 
90%

Felipe Gomes e Jorge Cardoso 
admitem que os prejuízos nestes 
f ins-de-semana de confinamento 
rondaram os 90%. “Ainda abrimos 

ALGUNS PROPRIETÁRIOS OPTARAM POR FECHAR E OUTROS POR ENTREGAS AO DOMICÍLIO

FINS-DE-SEMANA DE CONFINAMENTO DÃO PREJUÍZO 
DE 90% A ALGUNS RESTAURANTES DE ESPINHO

até às 13 horas, apareceram um 
ou duas mesas e tivemos alguns 
pedidos de take away. Mas as pes-
soas com estes horários nem se 
dão ao trabalho de sair de casa”, 
refere Felipe Gomes de 42 anos. 

Também Jorge Cardoso, pro-
prietário do Golf inho há 40 anos, 
admite: “O nosso prejuízo ron-
dou os 95%. Na hora de almoço 
ser vimos quatro ou cinco me-
sas, mas temos que pressionar 
as pessoas para irem embora. 
Fechar às horas que fechamos 
durante a semana é outro pro-
blema, as pessoas acabam por 
já não sair de casa.”

ENTREGAS EM CASA E FÉRIAS 
ANTECIPADAS SÃO UMA 

ALTERNATIVA

Felipe Gomes, proprietário do 
Ritual 18 há três anos, confessa 
que fazer entregas ao domicí lio 
não é uma opção rentável para o 
seu restaurante, mas José Cardo-
so admite que a parceria com o 
“Comer em Casa”, uma empresa 
de entrega de refeições ao do-
micí lio, tem ajudado ao negó -
cio, embora o lucro seja pouco 
signif icativo. 

Jorge Cardoso, de 68 anos, ad-
mite que não vê maneira destes 
tempos melhorarem e confessa 
que talvez antecipar as férias ao 
pessoal do restaurante seja uma 
opção no mês de dezembro: “Es-
tou um pouco pessimista para 
este mês de dezembro, pois não 
vai ser possível compensar este 
inverno. Não vejo maneira de 
isto de se resolver. Penso que se 
vai prolongar e as épocas que 
se seguem que deveriam ser de 
lucro, não vão ser.   Estamos a 

preparar-nos e estou a pensar 
em antecipar férias ao pessoal 
e aguardar por melhores dias”, 
confessa o proprietário do Gol-
f inho, em Espinho. 

“SE ME DISSESSEM O ANO 
PASSADO QUE ISTO IA 

ACONTECER, NÃO 
ACREDITARIA”

Além dos prejuízos gigantes 
nos f ins de semana de conf ina-
mento já perto do f inal do ano, o 
resto de 2020 não foi produtivo. 
Pelo menos antes do verão. No 
Ritual 18, a quebra relativamente 
ao ano anterior foi de 60% e ia 
piorando ou melhorando con-
forme as medidas impostas pelo 
Governo. Já no Golf inho, Jorge 
Cardoso não se queixa do verão 
de 2020: “Tenho que dizer que 
a época de verão foi muito boa. 
Temos condições excelentes na 
esplanada e estivemos muito 
próximos da faturação normal”, 
revela o empresário de 68 anos. 

Contudo, o ano de 2020 foi 
para esquecer e o proprietário 
do Golf inho, mesmo com alguns 
altos no seu negócio confessa: 
“Já passámos por épocas difíceis 
nos tempos de crise, mas nada 
que se parecesse com isto. Aliás, 
se me falassem disto o ano pas-
sado eu nunca iria acreditar. Mas 
temos que nos adaptar o melhor 
possível e esperar pelo melhor”, 
diz. 

ESPERANÇA PARA MARÇO DE 
2021

Se 2020 foi para esquecer, as 
apostas estão agora em 2021. 
Jorge Cardoso não espera que a 

pandemia vá embora, mas deixa 
sugestões para o futuro da res-
tauração: “Não acredito que isto 
vá melhorar tão cedo, mas pelo 
menos gostava que nos deixas-
sem fazer as horas de almoço ao 

f im de semana, se estas medi-
das realmente continuarem. O 
horário da noite também devia 
ser alargado. Estar em casa às 
23 horas não dá para nada. As 
pessoas não saem e o negócio 
acaba”, diz o empresário. 

Felipe Gomes mantém a espe-
rança no próximo ano e diz “Em 
março tudo isto vai melhorar. O 
vírus e nós.”. JR
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Jorge Cardoso, proprietário do Golfinho há 40 anos, admite que a esplanada foi uma mais valia no verão
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PROMOVIDAS PELA CÂMARA MUNICIPAL

NOVAS MEDIDAS DE APOIO AO COMÉRCIO LOCAL

C omo medida de combate à 
pandemia para combater 

eventuais prejuízos no comér-
cio local, a Câmara Municipal 
vai implementar um conjunto 
de incentivos ao consumidor 
para fazer as suas compras nos 
estabelecimentos da cidade.

A pandemia trouxe muitos 
dissabores mas há também um 
certo sentido de oportunidade. 
Afastada a ideia de compras em 
grandes superfícies comerciais, 
o comércio local pode ter agora 
uma grande vantagem e a autar-
quia de Espinho quer promover 
as compras e lançou um conjunto 
de incentivos ao consumidor. 

“O agravamento da crise sa-
nitária provocada pela segunda 
vaga da pandemia está a criar um 
forte impacto em toda a econo-
mia. A iluminação de Natal e o 
Programa ‘Espinho Cidade En-
cantada’ constituem alavancas 
para a dinamização da economia 
local nesta quadra” explica a au-
tarquia.

“Face ao quadro económico e 
às dif iculdades que atravessa o 
comércio tradicional, a Câmara 
Municipal vai implementar um 
conjunto de incentivos ao con-
sumidor para fazer as suas  com-
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Medidas

- Atribuição de vouchers nas 
compras no comércio local

- Parceria com os CTT para 
entregas de encomendas ao 
domicílio.

- Redução da taxa fixa 
de consumo de água, 
saneamento e RSU em 50% 
até 31 de janeiro de 2021

- Isenção de taxas de 
licenciamento de esplanadas 
até ao final do próximo ano

pras nos estabelecimentos da 
cidade” revela.

Assim, está a ser criado um sis-
tema de atribuição de vouchers 
como estímulo para as compras 
no comércio local, “agora mais 
do que nunca, uma opção mais 
segura,  mais  próxima e com 
atendim ento p er s onal iz a do” 
destaca a Câmara.

As medidas abrangem também 
diretamente os comerciantes 
com a redução da taxa f ixa de 

consumo de água, saneamento 
e RSU em 50% até 31 de janeiro 
de 2021, para estabelecimentos 
e empresas que obedeçam aos 
critérios já sinalizados pelo go-
verno, de acordo com os CAE`s 
e  também a isenção de taxas de 
licenciamento de esplanadas até 
ao f inal do próximo ano (desde 
que estejam devidamente licen-
ciadas pelas entidades compe-
tentes).

Através de uma parceria com 

o CT T será criado um apoio ao 
comércio online para entregas de 
encomendas ao domicí lio.

Pinto Moreira,  presidente da 
Câmara Municipal  de Espinho 
considera que “os comerciantes 
de Espinho são um dos pilares 
da economia local do concelho. 
E,  por eles,  tomamos medidas 
num momento e numa circuns-
tância que se justif ica mais do 
que nunca a necessidade desse 
apoio”. NO

VACINAS CONTRA A GRIPE DISPONÍVEIS NAS FARMÁCIAS LOCAIS

ESPINHO ENTRA NO PROGRAMA “VACINAÇÃO SNS LOCAL”

E spinho é um dos conce -
lhos aderentes ao pro -

grama “Vacinação SNS Local” 
promovido pela Associação 
Dignitude. Vacinas contra a 
Gripe vão estar disponíveis 
nas farmácias locais aderen-
tes.

O Município de Espinho ade-
riu ao programa “Vacinação SNS 
local” e vai apoiar a campanha 
com uma verba de 4.500,00 eu-
ros.

A iniciativa resultou da comu-
nhão de esforços entre o esta-
do, as autarquias, as farmácias 
e o setor social e permitiu o au-
mento signif icativo dos locais de 
vacinação, designadamente nas 
farmácias de proximidade, evi-
tando a concentração de pesso-

as nos centros de saúde, sobre-
tudo as mais idosas.

Com vista a garantir a equida-
de de acesso ao serviço de vaci-
nação às pessoas com igual ou 
superior a 65 anos, através da 
sua farmácia de proximidade, 
a Associação Dignitude decidiu 
assumir os encargos da adminis-
tração da vacina a 50 pessoas 
por farmácia aderente ao Pro-
grama de “ Vacinação do SNS 
Local”.

O encargo com a administra-
ção das restantes vacinas, já dis-
ponibilizadas ou ainda a dispo-
nibilizar pelo Ministério da Saú-
de, será assumido pelo Municí-
pio de Espinho, até ao máximo 
de 2 mil, nas farmácias locais.

“Continuaremos a trabalhar 
em colaboração com as entida-

des de referência por forma a ga-
rantir que as vacinas disponíveis 
no nosso país serão administra-

das a quem delas mais precisa”, 
destaca a Câmara Municipal de 
Espinho. NO

Durante dezembro serão atribuidos vouchers nas compras no comércio local 
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ENTRE AS RUAS 7 E 15 E AS RUAS 20 E 8

MAIS OBRAS PARA REABILITAR A REDE DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Pela Câmara Municipal 

Parceria com a 
plataforma 
“Comer em Casa”

O Município de Espinho cons-
tituiu uma parceria com a plata-
forma “Comer em Casa” detida 
por uma empresa local.

A Câmara Municipal vai supor-
tar a taxa que os empresários da 
restauração teriam que pagar, 
1.60 euros por cada entrega.

A plataforma online  “Comer 
em Casa” isenta o cliente do pa-
gamento de 1.50 euros que teria 
de pagar pela entrega das refei-
ções em casa.

A parceria/acordo vai vigorar 
durante o mês de dezembro e 
signif ica para o cliente a pou-
pança de 3.10 euros pela refei-
ção adquirida nos restaurantes 
de Espinho e respetiva entrega 
na morada indicada. MV

Na sexta-feira passada

Juramento de 
Bandeira no RE3

Realizou-se no Regimento de 
Engenharia N.3 de Espinho, no 
passado dia 20 de novembro, 
as cerimónias de Juramento de 
Bandeira dos 408 Soldados Re-
crutas, que integram o 9.º Cur-
so de Formação Geral Comum 
de Praças do Exército de 2020. 
Como consequência dos tempos 
de Pandemia em que vivemos, 
a formação decorreu de forma 
descentralizada e com um nú-
mero reduzido de soldados re-
crutas.

Neste contex to, as cerimó -
nias do Juramento de Bandeira 
decorreram com um número li-
mitado de familiares e amigos 
a assistir à cerimónia, onde os 
militares, perante o Estandarte 
Nacional, juram defender a Pá-
tria, “mesmo com o sacrifício da 
própria vida”. MV

D ia 2 de dezembro a cidade 
de Espinho volta a sofrer 

(com mais) obras. Reabilitação 
da rede de abastecimento de 
água vai decorrer decorrer na 
zona envolvente entre as ruas 
7 e 15 e as ruas 20 e 8.

Depois do primeiro feriado de 
dezembro, a maquinaria pesada 
está de volta para mais obras na 
cidade de Espinho. Desta vez 
será para reabilitação da rede 
de abastecimento de água e será 
compreendida entre as ruas 7 e 
15 e as ruas 20 e 8.

Segundo a Câmara Municipal, 
“esta empreitada, com o valor de 
376.137,35 euros,  advém da apro-
vação da candidatura ao POSEUR 
- Portugal 2020, para a operação 
de Investimento no Sistema de 
Distribuição e Adução de Água 

de Espinho com vista ao contro-
lo e redução de perdas. A ope-
ração enquadra-se na estratégia 
de longo prazo para a sustenta-
bilidade ambiental, económica e 

f inanceira dos sistemas do mu-
nicípio”, revela. 

O prazo de execução é de 180 
dias a contar a par tir  de 2 de 
zembro. NO
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PELA PSP

FUGIU MAS ACABOU POR SER APANHADO 
(COM DROGA)

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve 

um homem que se colocou em 
fuga após ter sido mandado pa-
rar pelas autoridades. Acabou 
por ser intercetado na posse de 
cocaína e heroína. Ao seu lado 
viajava uma jovem de 18 anos 
grávida.

 O sujeito de 34 anos já estava 
sinalizado pela Esquadra de In-
vestigação Criminal de Espinho 
por tráf ico de estupefacientes 
desde o início do mês. Na pas-
sada terça-feira, o suspeito foi 
apanhado em f lagrante delito.

Contudo, após ter avistado a 
PSP colocou-se em fuga, em alta 
velocidade, desobedecendo ao 
sinal de paragem dos polícias. O 
homem acabou por ser interceta-
do num cruzamento, em Espinho, 
onde estavam várias viaturas pa-
radas ao sinal vermelho do semá-
foro ali existente.

Na sua posse tinha: cerca de 5 
doses de heroína e 4 de cocaína, 

3 telemóveis e cerca de 400 eu-
ros. O veículo automóvel em que 
circulava foi apreendido como 
medida cautelar.

 Na companhia do indivíduo 
viajava uma jovem, de 18 anos, 
grávida, a qual foi constituída 
arguida, sujeita a Termo de Iden-
tidade e Residência e notif icada 
para se apresentar no Departa-
mento de Investigação e Ação 

Penal (DIAP) de Espinho.
O homem p ermane ceu no 

quar to de detenção, a f im de 
ser presente no mesmo DIAP. 
Foram decretadas as seguintes 
medidas: apresentações sema-
nais na esquadra e proibição de 
contacto com toxicodependen-
tes ou zonas consideradas de 
atividades de venda de drogas.  
NO
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AUMENTO DA CAPACIDADE DE ATENDIMENTO DE 50%

NOVA URGÊNCIA DO HOSPITAL 
DE GAIA/ESPINHO ABRE 

NO DIA 27

A nova Urgência do Centro 
Hospitalar de Gaia/Espi-

nho, que permite um aumento 
de capacidade de atendimento 
de 50%, abre às 7h59 de dia 27.

“Existirão pormenores que vão 
sendo transferidos e mudados por-
que o Serviço de Urgência de um 
hospital nunca pode parar, mas a 
nova Urgência entra em funciona-
mento às 7.59 horas de dia 27, na 
próxima semana”, revelou à Lusa 
fonte daquela entidade hospitalar.

Em causa está um novo Servi-
ço de Urgência que terá cerca de 
5000 metros quadrados, enquan-
to o atual tem 1.900, e é uma aspi-
ração antiga que faz parte da fase 
B do plano de obras.

Somando o investimento em 
obras numa enfermaria com ca-
pacidade para 30 camas, esta 

empreitada custou cerca de 13 
milhões de euros, dos quais cerca 
de seis milhões são fruto de finan-
ciamento comunitário.

A nova Urgência poderá aco-
lher mais de 200 doentes em si-
multâneo, sendo que a área das 
pulseiras amarela terá capacidade 
para 27 doentes e a laranja para 
37, a sala de observação para 14 
e a área de ortotrauma para mais 
uma dezena. Somam-se quartos 
de isolamento para três adultos e 
uma criança.

Paralelamente decorrem as 
obras da nova unidade de cuida-
dos intensivos, empreitada orça-
da em 3,3 milhões de euros que 
fazia parte da fase C do plano de 
reestruturação do Centro Hospi-
talar de Gaia/Espinho, mas que 
foi antecipado devido à pande-
mia do novo coronavírus. MV
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PUB.

Na madrugada de domingo

Loja King Sport 
foi assaltada

Entre as 4h30 e as 5h00 do dia 
22 a King Sport foi vítima de um 
assalto. Os larápios utilizaram uma 
pedra para partir as montras e as 
portas de vidro. Para além desse 
prejuízo os assaltantes levaram di-
versas peças da loja de desporto. 
A PSP de Espinho foi chamado ao 
local e tomou conta da ocorrên-
cia. NO

OBRAS DO RECAFE

RUA 23 QUASE PRONTA E 
MÁQUINAS SEGUEM PARA SUL

As obras do ReCaFE continuam 
a bom ritmo e é cada vez mais 
visível o aspecto f inal da emprei-
tada. O futuro “Posto de Turismo” 
já ganha forma e já foram coloca-
dos os vidros a ocupar as paredes 
laterais. A calcetagem no cruza-

mento da rua 23 está praticamen-
te terminada sendo expectável 
que a via abra, f inalmente, dentro 
de dias. 

A escavação do parque de esta-
cionamento está em curso desde 
a rua 29 até à rua 33. NO

Foto-legenda
A requalif icação da rua 20 prossegue para uma nova fase. Os pas-

seios em frente ao cemitério de Espinho e uma das faixas de rodagem 
já estão a ser removidos. NO
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“ Episódios sobre uma mu-
lher insingne” é o título 

do nono livro de José Castro 
Fe rre ira - Padrão.  De p ois de 
uma vida ligada aos bancos, o 
autor aposentou-se e dedicou-
se à escrita. Este é um romance 
que conta a história sobre as 
reviravoltas da vida de uma 
mulher que se destaca pelo 
trabalho e que promete pren-
der os leitores. 

José Castro Ferreira-Padrão 
nasceu em Espinho e por cá se 
mantém há 69 anos.  Sempre 
usufruiu de uma vida bastan-
te ativa e ligada à cultura e ao 
desporto. Trabalhou como em-
pregado bancário, mas cedo se 
aposentou. O gosto pela escri-
ta veio ao de cima quando José 
Castro Ferreira-Padrão deixou a 
prof issão. Desde 2009 o autor 
escreveu e lançou nove roman-

ces, mas af irma que mantém um 
vida bastante ativa além dos li-
vros, mantendo os seus hábitos 
diários que incluem desporto e 
jogos de cartas. Neste livro, os 
leitores podem ainda encontrar 
a biograf ia do autor que o mes-
mo intitula como uma “biogra-
f iazeca.”

LIVRO É DEDICADO AO NETO 
GONÇALO

“Um Puxão de Orelhas” em 
20 09,  “ Presp etiva”  em 2010, 
“Gente com Coragem” em 2014 
e “Fragmentos” em 2017, foram 
alguns dos livros lançados pelo 
autor,  mas este tem um sabor 
especial:  “Todos versam temas 
diferentes e apesar da f icção 
também há neles algo de real, 
algo que se testemunhou ou se 
foi interveniente e isso ajudou 
na prosa e a descobrir o género 
de escrita que gosto. O facto de 
ter algo real também me permi-
te pormenorizar a escrita,  por 
exemplo, escrevi sobre a tropa 
e, muito do que lá se viveu referi 
no livro com pormenor. No en-
tanto, devo dizer que este livro 
é mesmo especial porque é dedi-
cado ao Gonçalo, irmão da Rita, 
o meu neto e a minha neta”, con-
ta José Castro Ferreira-Padrão. 

SAÚDE É TEMA CENTRAL DA 
OBRA

Sem querer adiantar muito do 
que o leitor pode encontrar no li-
vro, José Castro Ferreira-Padrão 
assume que foi depois de rece-
ber uma notícia animadora que 
este romance nasceu: “O que me 
inspirou para escrever este livro 
foi uma notícia muito animadora 
que li e que logo me apressei a 
verif icar a sua autenticidade. En-
viei um e-mail, mas infelizmente 
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só acusaram a receção, aí o ro-
mance nasceu”, explica o autor. 

Numa altura em que a saúde 
de todos nós é tema diário em 
todo o lado, José Castro Ferrei-
ra-Padrão dá foco ao mesmo 
neste livro: “O tema saúde entra 
no livro devido ao e-mail que re-
feri anteriormente,  mas também 
faz enfoque à área da saúde que 
tanto nos tem incomodado”, diz. 

“O LIVRO AJUDA-NOS A FICAR 
MAIS RICOS SEM O 

MEALHEIRO AUMENTAR”

“Episódio Sobre Uma Mulher 

Insigne” é um romance escrito 
num discurso simples de forma 
a que o leitor possa compreen-
der na perfeição a história que é 
contada. Desta forma, José Cas-
tro Ferreira-Padrão espera que o 
leitor passe um bom bocado na 
leitura da obra e assume: “O livro 
ajuda-nos a f icar mais ricos sem 
o mealheiro aumentar.”

Para o autor, a citação de Plí-
nio,  um f ilósofo romano, tem-
no acompanhado ao longo dos 
anos de escrita e diz que “ne -
nhum livro é tão mau que não se 
possa aprender nada com ele.”.  
JR

AS VICISSITUDES DA VIDA E A SAÚDE SÃO OS TEMAS CENTRAIS DE “EPISÓDIOS DE UMA MULHER INSIGNE”

JOSÉ CASTRO FERREIRA-PADRÃO LANÇA NONO ROMANCE

Aquisição do livro é possível apenas 

pelo contacto com o autor

O Covid-19 veio limitar a divulgação de “Episódios Sobre Uma 
Mulher Insigne”. Por se tratar de uma edição de autor, por enquanto 
não é possível a venda nas livrarias e para a aquisição do mesmo o 
leitor deve contactar diretamente o autor. 

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

PUB.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

RUI 
ABRANTES

ADVOGADO
Rua 18 n.º 582 - 1.º Dt.º

4501-901 ESPINHO

Tlf: 227343811

“Todos versam 
temas diferentes e 
apesar da ficção 
também há neles 
algo de real, algo 
que se 
testemunhou ou 
que se foi 
interveniente” 
_ José Castro Ferreira-Padrão
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EDIÇÃO DECORREU APENAS EM FORMATO ONLINE

CINANIMA 2020: FOI TEMPO DE REIVENTAR

A edição 2020 do CINANI-
MA teve contornos bem 

diferentes das habituais. De-
vido à pandemia o Festival 
realizou-se em formato online 
e deu provas da sua versatili-
dade. O balanço é positivo e já 
há novidades. 

Devido à pandemia e à entrada 
em vigor do “Estado de Emer-
gência” a 44.ª Edição do CINA-
NIMA foi exclusivamente online. 
O apoio das redes sociais foi im-
portante assim como das plata-
formas que permitem que nos 
sintamos mais próximos, ainda 
que estejamos separados. Nessa 
perspetiva de proximidade foi 
organizado um Zoom Meeting 
na tarde de sábado, dia 21 de 
novembro, com os realizadores 
vencedores  deste CINANIMA 
2020 e com alguns membros da 

organização do Festival. 

O CINANIMA FOI ÀS ESCOLAS

Tendo como base, desde a sua 
génese, a componente pedagó-
gica, este ano foi a vez do CINA-
NIMA ir às escolas em vez de ser 
ao contrário. Na verdade pode 
mesmo af irmar-se que foi um 
sucesso, tendo em conta a par-
ticipação de cerca de 200 Agru-
pamentos de todo o país e de ter 
existido nalguns casos, como no 
Agrupamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira sessões em am-
biente de of icina. Foi ainda re-
ferido pelo docente responsável 
pelo Plano Nacional de Cinema 
(PNC) na referida escola que “o 
número de alunos foi ultrapas-
sado relativamente a 2019, não 
apenas pela disponibilização dos 
professores, como também pelas 

COM SESSÕES NAS ESCOLAS E SESSÕES PARA FAMÍLIAS

CINANIMA JUNIOR 2020 ARRANCA EM OVAR EM DEZEMBRO
O CINANIMA JUNIOR é uma ini-

ciativa do Serviço Educativo do 
CINANIMA, que teve início em 
2014. Atualmente conta com a 
parceria do Plano Nacional de Ci-
nema, da Cinemateca Portugue-
sa e tem como mecenas a Fun-
dação Manuel António da Mota.

 Em dezembro de 2020 o pro-
grama arranca previsivelmente 
no concelho de Ovar,  no Cen-
tro de Arte de Ovar, incluindo 
três programas distintos e que 
se destinam a três faixas etárias 
específ icas: Programa Crianças 
destinado a alunos do ensino 

pré-escolar e 1.º ciclo do ensi-
no básico, numa faixa etária de 
referência dos 3 aos 9 anos de 
idade; Programa Adolescentes 
para alunos do 2.º e 3.º ciclos do 
ensino básico, numa faixa etária 
de referência dos 10 aos 15 anos 
de idade e o Programa Jovens: 
para alunos do ensino secundá-
rio, numa faixa etária de referên-
cia dos 15 aos 18 anos de idade.

 Para além das habituais ses-
sões escolares,  haverá lugar a 
sessões para famílias. 

O CINANIMA JUNIOR tendo 
como objetivos principais a divul-

gação e educação da literacia fíl-
mica, no meio escolar, apresenta 
três programas de cinema de ani-

mação que incluem filmes subme-
tidos a concurso ao CINANIMA no 
ano imediatamente anterior. MV

atividades que desenvolveram 
com os alunos na exploração da 
linguagem fí lmica” – refere Ma-
nuel Silva. “A escolha dos progra-
mas foi um ponto muito positivo, 
porque apresentaram diferentes 
técnicas, temáticas e funciona-
ram como um catálogo”, refere 
Manuel Silva. E acrescenta “o fac-
to de existirem dois pacotes de 
f ilmes para cada ciclo foi igual-
mente importante”. Neste agru-
pamento de Espinho foram cerca 
de 1000 as crianças e jovens que 
visualizaram os programas.

No Agrupamento de Escolas Dr. 
Manuel Gomes de Almeida fo-
ram 2.200 crianças e jovens que 
viram os f ilmes do CINANIMA, 
em sessões que contemplaram 
também trabalhos de expressão 

plástica. Mais uma vez se “realça 
a boa escolha dos f ilmes, pelas 
diferentes temáticas e técnicas. E 
ainda a importância de dar con-
tinuidade a este tipo de projeto 
ao longo do ano.” – refere Isabel 
Ribeiro da Organização do Fes-
tival.

FILMES DO CRIANÇAS 
PRIM31Rº SELECCIONADOS E 

GALARDOADOSDR EM 
FESTIVAIS INTERNACIONAIS

Os f ilmes do Crianças Prim3irº 
têm sido selecionados para fes-
tivais em todos os pontos do 
mundo, como Grécia, Eslovénia, 
Brasil,  República Checa e Espa-
nha. Para além de estarem em 
concurso em diferentes pontos 
do globo a curta-metragem “Es-
pinhópolis - O Mundo Invertido” 
foi o vencedor do Prémio Espe-
cial do Júri, na Competição Inter-
nacional, no Festival de Películas 
Nativas Arica Nativa, no Chile. 
No entender do Júri “O prémio 
celebra a elevada qualidade da 
animação feita  por  cr ianças , 
apresentando uma história irre-
verente e distópica. O f ilme pro-
voca uma sensação estranha ao 
apresentar um lugar onde os hu-
manos foram extintos e os peixes 
passaram a comportar-se como 
seres humanos. O f ilme propõe 
uma ref lexão ambiental de uma 
forma muito criativa e divertida. 
”s. MV

“O número de 
alunos [no 
CINANIMA nas 
escolas] foi 
ultrapassado 
relativamente a 
2019”

O CINANIMA promoveu um “Zoom Meeting” com alguns dos realizadores 
vencedores da edição 2020 
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NATAÇÃO - TORNEIO DE PREPARAÇÃO DE INFANTIS

ESPINHENSES COM DIREITO A PÓDIOS

João Castro, Guilherme Pin-
to e Marta Sousa destaca-

ram-se no Torneio de Prepara-
ção de Infantis, em Vagos, com 
vários pódios.

No passado f im-de-semana, a 
equipa de Infantis da secção de 
natação do Sporting Clube de Es-
pinho participou no Torneio de 
Preparação de Infantis organiza-
do pela ANCNP - Associação de 
Natação do Centro Norte de Por-
tugal e realizado nas Piscinas do 
Colégio Nª Srª da Apresentação, 
Calvão, Vagos. Estiveram presen-
tes 116 nadadores em represen-
tação de 14 clubes. O Sporting 
Clube de Espinho esteve presente 

com 10 nadadores.
O destaque da competição fo-

ram os nadadores João Castro, 
Guilherme Pinto e Marta Sousa, 
por terem alcançado pódios em 
provas que participaram. João 
Castro (Infantil B) classif icou-se 
em 1º lugar nos 100m Bruços e 
2º lugar nos 100m Mariposa, ten-
do ainda obtido o 6º lugar nos 
200m Estilos e 7º lugar nos 100m 
Costas. Guilherme Pinto (Infantil 
A) f icou em 1º lugar nos 100m 
Mariposa, 4º lugar nos 200m Es-
tilos, 5º lugar nos 100m Costas e 
9º lugar nos 100m Livres. Marta 
Sousa (Infantil A) obteve o 3º lu-
gar nos 100m Mariposa, 8º lugar 
nos 100m Livres e 10º lugar nos 
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100m Costas.
No final da competição foram 

55 recordes pessoais e alcançados 
4 pódios. MV

Marta Sousa obteve o 3.º lugar nos 100m Mariposa

OBRAS DE MELHORAMENTO DOS ESPAÇOS JÁ ARRANCARAM

HÁ UMA NOVA LUZ AO FUNDO DO… PAVILHÃO DO 
COMPLEXO DE TÉNIS DE ESPINHO

Com vista a dar início ao 
processo de gestão do 

Complexo de Ténis de Espinho, 
o Clube de Ténis de Espinho 
(CTE) está a promover reuniões 
com os sócios com vista à ex-
plicação do novo processo de 
gestão e os benefícios que es-
tes poderão retirar do mesmo, 

ao mesmo tempo que motivam 
os associados a renovarem as 
suas quotas. Uma medida que 
vem aprofundar a vontade de 
revitalização do espaço agora 
gerido pelo clube e que já co-
meçou a mostrar novos ares.

O CTE assinou no dia 28 de ou-

tubro o protocolo de gestão do 
Complexo de Ténis de Espinho 
com a Câmara Municipal e já co-
meçou a dar uma nova luz de es-
perança aos amantes do desporto 
em geral e dos tenistas em parti-
cular. “A iluminação do pavilhão 
tinha de ser uma prioridade para 
que se pudesse iniciar desde já a 
prática condigna do ténis”, desa-
bafa o presidente André Lancha. 
O Maré Viva visitou o Complexo 
e verif icamos que, de facto, os 
velhos candeeiros foram substi-
tuídos por um novo sistema de 
iluminação led, mais económico 
e de melhor qualidade. Verif ica-
mos também que há novos ar-
ranjos nos próprios campos que, 
segundo o presidente do clube, 
“estavam praticáveis mas não nas 
condições que seriam necessá-
rias”. Além do pavilhão, também 
os campos rápidos exteriores já 
começaram a ser intervenciona-
dos tendo já sido retirada toda 
a vegetação que havia nascido 
nos caminhos de água entre os 
campos.

ABERTURA OFICIAL (AINDA) 
SEM DATA

No entanto, a abertura oficial 

do Complexo de Ténis de Espinho 
não tem uma data concreta: “Não 
estamos propriamente abertos, 
mas os utentes já nos podem con-
tactar para alugar campos rápi-
dos no exterior, ao longo do dia 
(como é a nossa preferência atual 
devido à pandemia)”. Mas também 
no interior já se treina mediante 
outras regras: “o uso de máscara 
fora dos campos e o uso de gel 
desinfetante antes, durante e no 
final do treino são obrigatórios”. 
As inaugurações, essas ficam para 
mais tarde, “as inaugurações só 
se farão quando as condições de 
cada espaço estiverem conforme 
pretendemos, mas brevemente 
informaremos dos horários e dis-
ponibilidades a tempo inteiro”, 
f inaliza André Lancha.

REUNIÕES DE APRESENTAÇÃO 
AOS SÓCIOS

Ao longo desta semana, às 19h, 
os sócios poderão deslocar-se ao 
complexo mediante marcação 
prévia para reunir com elementos 
da direção para serem informa-
dos sobre a quotização e sobre 
os benefícios a ter no complexo. 
No sábado esse horário será às 
10h00. NO

Candeeiros foram substituídos por um novo sistema de iluminação led
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VOLEIBOL - I DIVISÃO

LUTAR ATÉ AO FIM

SP. ESPINHO, 0 - SL BENFICA, 3

Sets: 16-25, 23-25 e 22-25

Sp. Espinho: Robson Gomes (3), 
José Monteiro (2), Ricardo Alvar (5), 
Gabriel Andrade (5), Dinis Leão (19), 
Filip Cveticanin (9), Januário Alvar 
(L); João Simões (3), Manuel Figuei-
redo, João Castro (L). 

Treinador Principal : Vítor Pinto

Os tigres não conseguiram 
travar o caudal ofensivo 

das águias que já levam 12 vi-
tórias em outros tantos jogos.

O SL Benfica entrou fortíssimo 
no encontro e rapidamente chega-
ram a uma vantagem de 7 pontos 
(7-14). Os tigres forçaram o anda-
mento mas foram somando alguns 
erros permitindo os forasteiros fe-

char o set em 16-25.
Mais concentrados, a turma da 

Costa Verde entrou no 2.º set a 
vencer. Com uma serviço muito 
forte o Sp. Espinho chegou a ter 
uma boa vantagem (13-9). Contu-
do, a equipa de Lisboa conseguiu 
entrar no desaf io e conseguiu 
mesmo empatar (20-20). Desani-
mados, os vareiros deixaram-se 
levar e perderam o set por 23-25. 

 No tudo ou nada, os coman-
dados de Vítor Pinto recusaram 
a deitar a toalha ao chão e foram 
à luta até ao último minuto. Po-
rém, a sorte acabou por estar do 
lado do SL Benfica que acabou 
por vencer por 22-25.

Tigres voltam a jogar no pró-
ximo domingo, na Arena Tigre, 
frente ao Ala Gondomar. NO

Hóquei em Patins

De regresso às vitórias

A Associação Académica de Es-
pinho não entrou da melhor forma 
no desaf io cedendo dois golos de 
rajada. André Pinto trouxe alguma 
justiça ao resultado com a redução 
para o 2-1 mas só após um “time out” 
é que a AAE chegou ao empate e 
mais tarde à vantagem ainda antes 
do intervalo.

No tempo complementar o HC 
Mealhada empatou a toada mas, a 
partir daqui, os mochos embalaram 
para uma vitória que acabou por ser 
esclarecedora: 3-6.

Com esta vitória a AAE sobe ao 
quarto lugar com 12 pontos em ape-
nas cinco jogos. A liderança perten-
ce ao SC Marinhense com 21 pontos 
mas com sete encontros disputados. 
NO

VOLEIBOL FEMININO - CAMPEONATO NACIONAL DA 2.ª DIVISÃO

LIMPINHO

SP. ESPINHO, 3 - JUV. PACENSE, 0

Sets: 28-26, 26-24, 25-13

Sp. Espinho: Ana Vieira (1), Fran-
cisca Cruz (15), Matilde Moura (2), 
Karoline Silva (20), Cristiana Cor-
reia (4), Catarina Lacerda (6), Rita 
Elísio (L); Célia Almeida (2), Daniela 
Matos (5), Matilde Sines (3), Beatriz 
Gomes, Maria José, Filipa Teixeira, 
Matilde Moreira (L)

Treinador: Ricardo Lemos

A equipa feminina parece 
estar de volta aos bons 

resultados e no passado fim-
de -semana venceu em casa 
pela margem máxima.

A Juventude Pacense puxou 
dos galões no primeiro set e deu 
“água pela barba” às espinhen-

ses.  Contudo, com um bloco 
muito coeso e um ataque con-
centrado, as vareira venceram 
por 28-26.

No segundo set, o equilíbrio 
voltou a ser a nota dominante no 
encontro. Contudo, aos poucos, 
as timonada de Ricardo Lemos 
foram subindo de rendimento e 
conseguiram tornar a vencer (26-
24) novamente em horas extra.

Quebrada e cansadas, a Juven-
tude Pacense acabou por ser uma 
presa fácil no terceiro tempo. O 
Sp. Espinho aproveitou e carre-
gou a fundo no acelerador che-
gando à vitória (25-13).

Para a próxima jornada, há jogo 
no  Pavilhão Eduardo Soares con-
tra a Associação Académica de 
São Mamede. NO

Voleibol Feminino

No caminho certo

Depois da vitória por 3-0 no regresso das seniores femininas da 
Associação Académica de Espinho à competição, as academistas 
voltaram a saborear a vitória, novamente pela margem máxima, 
frente ao APRO SJ Madeira. NO
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FUTEBOL - TAÇA DE PORTUGAL - 3.ª ELIMINATÓRIA

VITÓRIA COM DEDICATÓRIA ESPECIAL
SP. ESPINHO, 2 - GONDOMAR, 1    

Estádio Marques da Silva 
(Ovar).

ÁRBITRO: João Matos; Auxilia-
res: João Mota e Afonso Barbosa 
(AF Viana do Castelo).

AO INTERVALO: 1-1.

SP. ESPINHO: Kadú; Mica, João 
Pinto, Né e Gonçalo Cardoso; 
João Ricardo, Dani (Miguel Ânge-
lo, 90+5’) e Nakedi (Duarte Du-
arte, 75’); Diogo Valente (Sandro, 
75’), Ivo Lucas (Miguel Pereira, 
int:) e Betinho (Zé Santos, 90+3).

Treinador: João Ferreira. 
Disciplina: cartão amarelo a 

Dani (79’). 
Marcadores: 1-0 Betinho (11’) e 

2-1 Né (90+2’).

GONDOMAR: Ricardo; Bosin-
gwa, Álvaro, Zé Pedro e Miguel 
Silva; João Abreu, Pacheco 
(Cláudio, 76’) e Ângelo; Jorge 
Monteiro (Hulk, 59’), Zakari (Tia-
go Gomes, 59’) e Sheriffe (Fábio 
Gomes, 59’).

Treinador: Américo Soares. 
Disciplina: cartão amarelo a 

Jorge Monteiro (5’), Miguel Silva 
(44’), Zé Pedro (49’) e Álvaro (90’); 
cartão vermelho a Bosingwa 
(89’).

Marcador: 1-1 Ângelo (21’ g. p.).

O Sp. Espinho continua a ir 
de vento em popa na Taça 

de Portugal. Contudo, nesta ter-
ceira eliminatória, esteve perto 
de jogar o prolongamento não 
fosse o golo de Né aos 90+2’. 

Gondomar e Sp. Espinho entra-
ram dispostos a garantir a passa-
gem à fase seguinte da Taça de 
Portugal com uma série de lances 
de perigo nos minutos iniciais. 
Aos 11’, Nakedi conseguiu ganhar 
a bola e colocou a redondinha em 
Diogo Valente que serviu Betinho 
para inaugurar o placar. A turma 
de Américo Soares não gostou do 
atrevimento e foi à procura do 
empate. Em manobras ofensivas, 

Resultados 
Sexta-feira
Oleiros (CP) - G. Vic. (L), 0-0, 2-4 gp
Feirense (L2) - Amora (CP), 0-1
UD Leiria (CP) - Portimonense (L), 1-0

Sábado
Dragon (CP) - Leixões (II), 0-0 (3-4 gp)
Oriental (CP) - Famalicão (I), 0-3
Montalegre (CP) - Ac. Viseu (L2), 2-3
Fabril (CP) - FC Porto (L), 0-2
Marinhense (CP) - Cova da Piedade 
(L2), 1-1 (3-5 gp)
Arouca (L2) - Vitória (L), 0-0 (6-7. gp)
Trofense (CP) - SC Braga (L), 1-2
Paredes (CP) - Benfica (L), 0-1

Domingo
Felgueiras (CP) - Tondela (L), 0-1
Anadia (CP) - Pinhalnovense (CP), 2-1
Fafe (CP) - Vilar de Perdizes (D), 5-1Foto: D

R

Ângelo foi carregado em falta 
dentro da grande área contrária 
e o juíz não teve dúvidas em assi-
nalar o castigo máximo. 

Ângelo não se amedrontou pe-
rante Kadú e empatou a toada aos 
21’.

Até ao descanso o equilibro vol-
tou a ser a nota dominante mas 
os guarda-redes não tiveram de ir 
ao fundo das redes buscar a bola.

No tempo complementar os va-
reiros entraram mais aguerridos. 
Aos 52’ Miguel Pereira tentou o 
golo mas Ricardo travou as suas 
intenções. Aos 74’ Betinho ten-
tou fazer o 2-0 mas a mira estava 
desafinada. O Gondomar voltou a 
assumir algumas despesas e criou 
duas situações de perigo. 

Quando muitos já pensavam 
no prolongamento, num lance 
de bola parada, Né conseguiu 
fazer o 2-1 e garantir a vitória 
e também a passagem à fase 
seguinte da Taça de Portugal.  
NO

João Ferreira, treinador

“Jogo muito disputado” 

“Foi uma vitória muito impor-
tante para nós. Foi um jogo mui-
to disputado mas na minha opi-
nião nem sempre bem jogado. 
Houve muita bola aérea, muita 
disputa e confronto no um para 
um. Os nosso jogadores demora-
ram a adaptar-se ao estilo mais 
físico do adversário e acho que 
fomos muito valentes. A exem-
plo daquilo que era o Pinto Ri-
beiro (falecido na sexta-feira) 
enquanto jogador, esta vitória é 
dedicada a ele como também à 
família e ao nosso colega e f ilho 
Nuno Rangel.”

Tigres chegaram à vantagem já no cair do pano

Limianos (D) - Fontinhas (CP), 1-2
Torreense (CP) - Alverca (CP), 2-0
Vilaverdense (CP) - Montijo (CP), 2-3
SCE (CP) - Gondomar (CP), 2-1
Beira-Mar (CP) - Santa Clara (L), 1-3
Merelinense (CP) - Moreirense (L), 0-1
Monção (D) - Rio Ave (L), 1-2
Oliveirense (L2) - Paços de Ferreira (L), 
0-4
Vizela (L2) - Boavista (L), 0-1 (ap)

Segunda-feira
Salgueiros (CP) - Covilhã (L2), 2-1
Penafiel (L2) - Marítimo (L), 2-3 (ap)
Real (CP) - B SAD (L), 0-2
Académica (L2) - Varzim (L2), 1-0
Sacavenense (CP) - Sporting (L), 1-7

Legenda: D: Distrital; CP: Campeonato de Portugal; II: LigaPro, L: Primeira Liga

Faleceu Fernando Pinto Ribeiro
Faleceu Fernando Pinto Ribeiro, antigo fu-

tebolista. Com várias épocas de tigre ao 
peito, integrou a equipa que subiu pela 
primeira vez ao escalão maior do futebol 
nacional. 

Fernando Pinto Ribeiro era pai de Nuno 
Rangel, atual treinador-adjunto da equipa 
sénior dos tigres, e avô de Gustavo Pinto 
Ribeiro, futebolista júnior do Sp. Espinho. MV

Tigres prestam 
homenagem
No f inal do jogo, o Sp. 

Espinho dedicou a vitória 
numa homenagem simbó-
lica a Pinto Ribeiro na pre-
sença do f ilho Nuno Ran-
gel. MV
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FarmáciasContactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 227 313 957
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

ÚTEIS

NOVEMBRO E DEZEMBRO

F G H I A B C D

24 25 26 27 28 29 30 1

A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

DIAS

Cinema Centro Multimeios de Espinho

O Ano da Morte de Ricardo Reis

26 de novembro a 2 de dezembro
Quinta, sexta e quarta-feira (16h00)
3 a 9 de dezembro 
Quinta, sexta e quarta-feira (19:00)

Fernando Pessoa, um dos maiores escritores da 
língua portuguesa estabeleceu um gigantesco 
universo paralelo criando uma série de 
heterónimos para sobreviver à sua solidão de 
génio. Uma obra de João Botelho

Bilhetes: 4,50 €

EDITAL

Listen (reposição)

26 de novembro a 2 de dezembro
Quinta, sexta e quarta-feira (19h00)
3 a 9 de dezembro 
Quinta, sexta e quarta-feira (16:00)

Nos arredores de Londres, Bela e Jota, um casal 
português com três filhos, luta para sobreviver. 
Quando surge um mal-entendido na escola 
envolvendo umas das crianças que é surda, os 
serviços sociais do Reino Unido intervêm e os 
dois pais vêem-se diante de uma batalha para 
manter a família unida.

Bilhetes: 4,50 €

Estamos sempre 
ligados
Visitem-nos em 
www.facebook.com/mv.online

Agenda
Até 30 de novembro
Galeria Olívia Reis
Exposição “Síntese e Gesto de
Domingos Loureiro e Nadir 
Afonso”
Até 10 de janeiro
Centro Multimeios
Exposição “Boca de cão: 5 
anos a dar vida à imaginação”

27 de novembro
21h00 - Auditório de Espinho
FIME com “Théo Ceccaldi e 
Roberto Negro”

27 de novembro
17h30 - FACE
Inauguração da exposição 
“Quatro Tempos e Mais Um”
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FICHA TÉCNICA

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

MOTIVOS&PRETEXTOS:

QUEM VAI DESCALÇO É O PAUL…

Foi esta a frase que me sal-
tou rapidamente quando, certa 
manhã,  me disseram: “Queria 
perguntar-te uma coisa: Estás a 
ver a capa do ‘Abbey Road’ dos 
Beatles, (…)?”. Ao que se seguiu: 
“Mas como é que tu sabias o que 
eu te ia perguntar?”. Fácil,  quan-
do se fazem perguntas sobre uma 
das mais icónicas capas da histó-
ria da música popular, e calha de 
esse ser o meu disco preferido 
e de uma das minhas bandas de 
sempre, e tenhamos lido dema-
siado sobre isso, é natural que 
se consiga antever que a trivia-
lidade usada num programa de 
T V tenha sido essa mesma. Por 
acaso, também sei de cor a rou-
pa que cada um deles usa nessa 
imagem, a ordem pela qual estão 
a atravessar a rua, e até que o 
facto de o Paul ir descalço é mera 
coincidência, visto estar um dia 

de calor e sol e a certa altura ele 
ter tirado os sapatos enquanto 
esperava para atravessar a pas-
sadeira. Este álbum foi o meu 
primeiro CD, é por causa dele 
que f iquei apaixonado pelos The 
Beatles, este que foi o último a 
ser gravado por eles e continua 
como (talvez) a sua obra maior 
(e tem só uma das melhores can-
ções de amor de todos os tem-
pos, ‘Something’). 

Mas, há outra coisa que sem-
pre me chamou a atenção na 
capa do ‘Abbey Road’,  aquela 
passadeira tem uma pinta feno-
menal…

Sempre achei que as passadei-
ras tinham o seu quê.. .  Bem, a 
verdade é: algumas passadeiras 
chamam-me a atenção, outras 
passam-me completamente ao 
lado. E, confesso, nem sempre 
atravesso nelas. Neste verão des-
cobri que acreditava f irmemente 
andar a utilizar uma passadeira 
que, mais tarde, vim a perceber 
que não existe. Para mim ela e a 
sua congénere mais a sul ainda 
lá estão. Para mim e para mui-
ta gente, imagino, em especial 
quem tenha os pés com memória 
automática, daqueles que nos 
guiam pelos percursos regulares 
do quotidiano. 

Quando me debati com essa 
evidência (as passadeiras na Rua 
4, entre as ruas 17 e 21 terem de-
saparecido com a nova renova-

ção de pavimento), primeiro in-
crédulo ainda fui ao local ver se 
estavam mesmo lá. Depois ainda 
tive tempo de ver que não havia 
nenhum sinal vertical de aproxi-
mação de passadeira (mais aci-
ma, no f inal da Rua 19, com a Rua 
8, a passadeira fugiu, mas vieram 
sinais azuis a avisar que está ali 
uma passadeira:  exercícios de 
memória criativa, portanto).

Mas a inquietação mantinha-
se,  até que tive de cometer a 
heresia de falar  com um dos 
meus amigos que se destacam 
por saberem demasiado sobre o 
universo dos f ilmes de A Guer-
ra das Estrelas, não sobre as úl-
timas novidades, mas sobre o 
Código da Estrada e essa coisa 
nova que são as “zonas de coe-
xistência” (“zona da via pública 
especialmente concebida para 
utilização partilhada por peões 
e veículos, onde vigoram regras 
especiais de trânsito e sinalizada 
como tal.”). 

Fiquei na mesma. Mesmo que 
os sinais dessa nova realidade 
rodoviária venham a ser coloca-
dos, duvido que, com a estrada 
ao nível dos passeios e transeun-
tes habituados a passar “naquele 
sítio” (em cuja mente se esten-
dem ainda as linhas brancas de 
uma passadeira de outrora), não 
haja condutores que f iquem ba-
ralhados, em especial aqueles 
cujos carros não tenham pneus 

com memória automática como 
os meus pés e não se esqueçam 
de parar.

Por isso, o melhor é não dar 
uma de Beatles, calçar uns chi-
nelos e olhar atentamente para 
ambos os lados antes de me 
aventurar,  com cuidado, esta 
passadeira… aquela que não se 
vê e está um bocado por ali es-
palhada, quem vai e atravessa 
para ir ver o mar…  CLG

“Por isso, o melhor é 

não dar uma de 

Beatles, calçar uns 

chinelos e olhar 

atentamente para 

ambos os lados 

antes de me 

aventurar, com 

cuidado, esta 

passadeira… ”

Carlos Luís Gaio
Jurista
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